XIII DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

Sab 1, 13-15; 2, 23-24; Sal 29; 2 Cor 8, 7.9.13-15; Mc 5, 21-43
Jesus Cristo, nosso Salvador, destruiu a morte e fez brilhar a vida por meio do Evangelho.

COMENTÁRIO
O convite a uma fé verdadeira que se compromete
O longo trecho do Evangelho de hoje conta-nos duas histórias habilmente entrelaçadas pelo evangelista Marcos numa única narrativa, segundo uma estrutura bem definida: Início da História A (A filha de Jairo) – História B (A mulher que sangrava) – Fim da História A (A filha de Jairo). O fio condutor é a manifestação do poder de Deus em Cristo, que irrompe na vida quotidiana e triunfa sobre a miséria e a morte humanas. No entanto, esta manifestação divina exige a “colaboração” da fé por parte dos interessados, e a frase-chave para todos os ouvintes, ontem como hoje, continua a ser a que Jesus dirigiu a Jairo, o chefe da sinagoga: «Não temas; basta que tenhas fé!» Reflectindo sobre os pormenores deste relato “dois em um”, há três pontos particularmente significativos a assinalar.

1. «Minha filha, a tua fé te salvou.» A fé como “compromisso” que salva 
Não será supérfluo recordar desde já que a história da ressurreição da “filhita” de Jairo e da cura da mulher que sofria de hemorragias, aconteceu «depois de Jesus ter atravessado de barco para a outra margem do lago», isto é, de ter regressado à “Sua” margem, na zona de Cafarnaum e arredores, depois da incursão missionária naquela “outra margem” dos gentios (cf. Mc 5, 1). Este contexto geográfico da actividade de Jesus, “entre os israelitas”, torna ainda mais significativo o apelo fundamental à fé do primeiro dos dois relatos aqui apresentados, o da mulher doente.

No relato, é de notar uma certa dramatização da situação da mulher, até com uma certa dose de ironia. De facto, o evangelista descreve: «[a mulher] que sofria de uma perda de sangue havia doze anos, que sofrera muito nas mãos de vários médicos e gastara todos os seus bens, sem ter obtido qualquer resultado, antes piorava cada vez mais». Numa palavra, como diz um provérbio vietnamita, “tien mat tat mang” (“o dinheiro foi-se, mas a doença permanece”). Assim, a única esperança da protagonista reside em Jesus, ou melhor, no Seu «manto», segundo o seu raciocínio: «Se eu, ao menos, tocar nas Suas vestes, ficarei curada.» Assim pensava ela, e assim aconteceu, milagrosamente e, aparentemente, de forma automática. Mas porque é que ela decidiu agir tão secretamente, esperando e acreditando num milagre? Simplesmente, por medo de ser descoberta como impura, segundo a lei mosaica, por causa daquela doença tão embaraçosa e causa de impureza legal. De certa forma, ela era obrigada a esconder o seu estado de impureza diante da multidão e, portanto, também diante de Jesus. Ele, porém, “viu” a mulher com o seu problema e também com a sua fé, embora imperfeita e apenas por intuição, e Jesus concedeu à mulher o início da cura física, como ela desejava. Mas não só: Jesus quis “encontrá-la” pessoalmente para lhe oferecer a salvação integral e, ao mesmo tempo, transmitir à multidão uma lição de fé que conduz à cura completa: «Minha filha, a tua fé te salvou. Vai em paz e fica curada do teu tormento.» Na realidade, é o poder de Deus em Jesus que salva, mas com a referida declaração, Jesus põe toda a ênfase no papel fundamental da fé que produziu a salvação quase por si mesma, de maneira automática. A cura aqui aparece como um dom gratuito de Deus em Jesus, mas precisa do compromisso da fé por parte do homem/mulher que vai em busca desse dom, como a mulher do relato. E Jesus apela de novo a esta fé evangélica que se alimenta da perseverança mesmo no desespero, como na situação de Jairo com a sua filha morta.

2. «Não temas; basta que tenhas fé!» A fé dos pais salva a filha

Voltamos à primeira história, que, depois da cura da mulher hemorrágica, sofreu uma reviravolta. Jairo, o chefe da sinagoga, recebeu uma má notícia dos enviados de sua casa: «A tua filha morreu. Porque estás ainda a importunar o Mestre?» Nesta situação trágica, o convite de Jesus a Jairo tem um significado especial, que pode ser traduzido do original grego não como «Não temas; basta que tenhas fé!», mas literalmente «... apenas continua a ter fé!» De facto, o pai, que tinha vindo ter com Jesus para Lhe pedir que viesse curar a sua filha, já acreditava, até certo ponto, em Jesus, o divino taumaturgo. Mas, ao receber a notícia da morte da filha, essa fé teve uma crise profunda. 

É interessante notar como Jesus fala e age com determinação, dirigindo-Se ao pai enlutado, até ao momento em que o milagre se realiza na rapariga. Para além de certos pormenores do relato evangélico, por vezes sarcásticos, como a frase de Jesus («A menina não morreu; está a dormir») e a curiosa presença do povo que, tendo vindo para o ritual do lamento fúnebre, não tardou a troçar da atitude de Jesus. Também aqui vemos, como na história da cura anterior, a vitória da graça divina em Cristo, a actuar através da fé humana. Assim, simplificando ao extremo, poder-se-ia dizer a qualquer crente que se encontre em dificuldades: «Apenas continua a ter fé!»; Jesus encarrega-se do resto!

3. O convite à verdadeira fé na missão

Depois da pergunta aos discípulos sobre a sua fé no episódio anterior da tempestade no mar, as duas histórias que se entrelaçam nesta longa narrativa de São Marcos põem em evidência os exemplos da fé como compromisso, tenacidade e perseverança que depois opera o milagre em situações desesperadas. Recordemos o misterioso ensinamento de Jesus aos Seus discípulos: «Se tiverdes fé do tamanho dum grão de mostarda, direis a este monte: “Vai daqui para ali”, e ele irá. Nada vos será impossível» (Mt 17, 20). Que a exortação de Cristo Senhor – «Não temas; basta que tenhas fé!» – ressoe constantemente em nós, seus discípulos-missionários de hoje, para continuarmos a acreditar no poder de Deus em todas as situações da nossa vida e missão. 

E não esqueçamos as importantes palavras de São João Paulo II: «A missão é um problema de fé, é a medida exacta da nossa fé em Cristo e no Seu amor por nós» (Redemptoris Missio, 11).

Rezemos então (com a oração alternativa da Colecta, para este Domingo, do Missal Italiano):

Ó Pai, que no mistério do Teu Filho pobre e crucificado quiseste enriquecer-nos com todos os bens, faz que não tenhamos medo da pobreza e da cruz, para levar a todos a alegre notícia da vida nova. Por Cristo, nosso Senhor. Amén.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv

Secretário-Geral da União Missionária Pontifícia (UMP)
Citações úteis:

Joao Paulo II, Carta Encíclica sobre a validade permanente do mandato missionário, Redemptoris Missio, 14
Dois gestos caracterizam a missão de Jesus: curar e perdoar. As múltiplas curas provam a Sua grande compaixão face às misérias humanas; mas significam também que, no Reino de Deus, não haverá doenças nem sofrimentos, e que a Sua missão, desde o início, visa libertar as pessoas daqueles. Na perspectiva de Jesus, as curas são também sinal da salvação espiritual, isto é, da libertação do pecado Realizando gestos de cura, Jesus convida à fé, à conversão, ao desejo do perdão (cf. Lc 5, 24) Recebida a fé, a cura impele a ir mais longe: introduz na salvação (cf. Lc 18, 42-43). Os gestos de libertação da possessão do demónio, mal supremo e símbolo do pecado e da rebelião contra Deus, são sinais de que o «Reino de Deus chegou até vós» (Mt 12, 28).
Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 28 de Junho de 2015
[…] Estes dois episódios — uma cura e uma ressurreição — têm um único centro: a fé. A mensagem é clara, e pode resumir-se numa pergunta: acreditamos que Jesus nos pode curar e despertar da morte? Todo o Evangelho está escrito à luz desta fé: Jesus ressuscitou, venceu a morte, e por esta Sua vitória também nós ressuscitaremos. Esta fé, que era certa para os primeiros cristãos, pode ofuscar-se e tornar-se incerta, a ponto que alguns confundem ressurreição com reencarnação. A Palavra de Deus deste domingo convida-nos a viver na certeza da ressurreição: Jesus é o Senhor, Jesus tem o poder sobre o mal e sobre a morte, e deseja levar-nos à casa do Pai, onde reina a vida. E ali todos nos encontraremos, nós que estamos aqui hoje na praça, encontrar-nos-emos na casa do Pai, na vida que Jesus nos dará.

A Ressurreição de Cristo age na história como princípio de renovação e de esperança. Quem estiver desesperado e cansado até à morte, se confiar em Jesus e no Seu amor pode recomeçar a viver. Também recomeçar uma nova vida, mudar de vida é uma maneira de ressurgir, de ressuscitar. A fé é uma força de vida, dá plenitude à nossa humanidade; e quem crê em Cristo deve reconhecer-se porque promove a vida em qualquer situação, para fazer experimentar a todos, sobretudo aos mais débeis, o amor de Deus que liberta e salva.

Papa Francisco, Carta Encíclica sobre a fé, Lumen Fidei
56. […] O cristão sabe que o sofrimento não pode ser eliminado, mas pode adquirir um sentido: pode tornar-se acto de amor, entrega nas mãos de Deus que não nos abandona e, deste modo, ser uma etapa de crescimento na fé e no amor. Contemplando a união de Cristo com o Pai, mesmo no momento de maior sofrimento na cruz (cf. Mc 15, 34), o cristão aprende a participar no olhar próprio de Jesus; até a morte fica iluminada, podendo ser vivida como a última chamada da fé, o último «Sai da tua terra» (cf. Gn 12, 1), o último «Vem!» pronunciado pelo Pai, a quem nos entregamos com a confiança de que Ele nos tornará firmes também na passagem definitiva. […]
57. […] A fé não é luz que dissipa todas as nossas trevas, mas lâmpada que guia os nossos passos na noite, e isto basta para o caminho. Ao homem que sofre, Deus não dá um raciocínio que explique tudo, mas oferece a Sua resposta sob a forma duma presença que o acompanha, duma história de bem que se une a cada história de sofrimento para nela abrir uma brecha de luz. Em Cristo, o próprio Deus quis partilhar connosco esta estrada e oferecer-nos o Seu olhar para nela vermos a luz. Cristo é aquele que, tendo suportado a dor, Se tornou «autor e consumador da fé» (Heb 12, 2).

